
             
		

		
			Introdução

			Nova et vetera

			Coisas novas e velhas! (Mt 13,52)

			Os pagãos conheciam o mito das “três Graças”; nós, cristãos, conhecemos as três virtudes teologais: fé, esperança e caridade. Três Graças não míticas, mas reais. O nome “Graças” seria até mais apropriado para elas do que o termo “virtude”, que é uma categoria mais filosófica do que bíblica e coloca ênfase no esforço humano em vez do dom de Deus.

			Na pintura A Primavera, do renascentista Sandro Botticelli, há uma clara espiritualização do mito. As três Graças – aqui insolitamente pudicas e castas – com suas mãos convidam a olhar para o céu! Assim como elas, as três virtudes teologais também estão de mãos dadas, porque são inseparáveis. Onde uma está presente, as outras duas necessariamente também estão. Acontece como na Trindade, onde em cada uma das três Pessoas divinas, pela natureza comum, estão as outras duas. Há uma espécie de pericorese, ou seja, mútua interpenetração, também entre as três virtudes teologais. Não é à toa que a expressão “a santa tríade” é usada para indicar as três virtudes teologais – fé, esperança e caridade –, além de designar a Santíssima Trindade.1

			Valorizando a tradição antiga – patrística e medieval –, o presente ensaio busca também uma abordagem moderna e existencial, que responda aos desafios, enriquecimentos e, por vezes, substitutos propostos pelo homem contemporâneo às virtudes teológicas do cristianismo. O mandamento evangélico sobre a necessidade de unir “coisas novas e coisas velhas” é o critério orientador de todo o pequeno tratado. Ele apresenta todas as limitações (mas esperamos também algumas vantagens) próprias de cada tentativa de síntese. Não há, portanto, pretensão de completude e sistematicidade, mas apenas respostas a questões e situações perpetuamente atuais, ou tornadas tais com a chegada da modernidade. A abordagem em pequenos capítulos – quase independentes uns dos outros e que podem ser lidos mesmo fora de ordem – responde ao estilo que a comunicação escrita assumiu na era da Internet. 

			O tom do discurso e o seu enquadramento litúrgico – viagem ideal a Belém seguindo os passos dos magos – devem-se à origem oral do livro, surgido como desenvolvimento das pregações realizadas na Casa Pontifícia, na presença do papa João Paulo II, no Advento de 1992, e do papa Francisco, no Advento de 2022. A vantagem deste método é que ele não permite gastar todo o tempo definindo o que são as virtudes teologais, mas ajuda a mergulhar na história atual e na própria vida. A coisa mais importante, de fato, não é saber o que são as virtudes teologais, mas praticá-las! As virtudes teologais, assim como a Escritura, são conhecidas ao serem colocadas em prática.

			Outra vantagem é que tal abordagem ajuda a tornar a teologia – até mesmo a mais elevada – acessível a todo o povo de Deus e não apenas aos “especialistas”. Uma teologia, portanto, “suscetível de ser pregada”, como foi desejada em seu tempo por Karl Barth e colocada em prática por Santo Agostinho. Estou convencido de que não há nenhum conteúdo da fé, por mais elevado que seja, que não possa ser compreendido por qualquer inteligência aberta à verdade. Se há algo que podemos aprender dos Padres da Igreja é que podemos ser profundos sem sermos obscuros. Basta usar uma linguagem acessível a todos, que não despreze imagens, histórias, parábolas, poesia e pequenas experiências pessoais.

			São Gregório Magno diz que as Sagradas Escrituras são “simples e profundas, como um rio em que, por assim dizer, um cordeiro pode caminhar e um elefante pode nadar”.2 A teologia deveria se inspirar neste modelo. Cada um deveria poder encontrar alimento para sua alma: o simples, como seu sustento, e o erudito, como iguaria refinada para seu paladar. Além disso, muitas vezes é revelado aos “pequeninos” o que permanece escondido aos “sábios e entendidos”. (Para não desencorajar ninguém, alguns temas teológicos especialmente desafiadores são abordados em notas de rodapé e nos dois excursus finais.)

			No seu núcleo mais recente (desenvolvido na terceira parte dedicada à caridade), o presente ensaio pretende ser uma tentativa tímida de fazer teologia não a partir da ideia filosófica de Deus como “Ser absoluto”, mas sim a partir da revelação bíblica de Deus como “Amor absoluto”. Não há pretensões tolas de substituir o Amor absoluto pelo Ser absoluto; apenas o desejo de preencher o recipiente abstrato e estático com conteúdo concreto e dinâmico. Em outras palavras, é uma tentativa de devolver a Deus a liberdade do vento, o ardor do fogo, o pathos do amante ciumento que o caracteriza no Antigo Testamento e, mais ainda, a ternura paterna que apenas o Filho, que “está no seio do Pai”, poderia nos revelar. A minha tentativa não tem outra ambição senão a de incentivar outros a continuar com recursos melhores (e mais tempo pela frente!). Tema a ser desenvolvido, intimamente relacionado com o de Deus como “Amor absoluto”, seria o tema de Deus como “Humildade infinita”. Uma abordagem mais bíblica não significa renunciar ao diálogo com a cultura moderna. Este mesmo ensaio deve servir para demonstrar precisamente o contrário. Ele não quer ser mais do que uma pequena contribuição para a evangelização da cultura e para a inculturação do Evangelho.

			A teologia cristã ainda não terminou, creio eu, de libertar a ideia de Deus da jaula metafísica de Aristóteles e das ataduras da sua própria especulação, que arriscam transformá-lo em algo semelhante a uma múmia no museu da mente humana! O Deus de Aristóteles move o mundo sem ele próprio se mover, muito menos se emocionar, como a lua move as marés; o Uno platônico, por sua vez, é Amor (Eros), mas deixando de lado a Trindade, não tem ninguém “semelhante a ele” para amar e ser amado, um pouco como Adão antes da criação de Eva. Amor sem alegria e beleza desperdiçada!

			O que emerge no final como o resultado mais belo (e também, para mim, inesperado) dessa tentativa de síntese é ver ressurgir em todo o seu esplendor o dogma cristão da Trindade como solução para os nós que nunca foram desatados no pensamento teológico. A revelação da Trindade – veremos – é o que permite afirmar sem contradição que Deus é Amor, Beleza e Felicidade. Pensar em tornar o cristianismo mais aceitável para o homem de hoje, colocando a Trindade entre parênteses, é como pensar em tornar a corrida de um velocista mais rápida tirando-lhe a espinha dorsal!

			Platão e Aristóteles, assim como seus homólogos cristãos, Agostinho de Hipona e Tomás de Aquino, e todos os grandes teólogos do passado até aos nossos dias, são “os gigantes”, sobre cujos ombros devemos subir para ver mais longe, mesmo que seja apenas um centímetro. Se fossem questionados sobre Deus, no entanto, estou convicto de que nos responderiam como as criaturas inanimadas respondiam a Agostinho: “Quaere super nos!   ”:3 busca-o acima de nós! Acima deles está a Escritura, que, como ainda escreve São Gregório Magno, “cresce com aqueles que a leem”;4 cresce à medida que nos aproximamos dela com novas questões e provocações.

			Uma palavra sobre o uso da Escritura neste ensaio. É suficiente, para compreender a Escritura, considerar a história de um texto, suas fontes, variantes, o gênero literário: em suma, a crítica exegética mais atualizada – ou é necessário algo mais? Todos esses meios não são, eu acredito, a última palavra, mas sempre e apenas uma premissa e preliminares, embora indispensáveis. Pensar que se pode “entender” a Escritura apenas com a aplicação das mais avançadas técnicas científicas, históricas e filológicas é como acreditar que se pode explicar a Eucaristia através de uma análise química da hóstia consagrada! E, no entanto, ninguém é capaz de apreciar mais o trabalho crítico sobre a Bíblia (nem é mais grato àqueles que dedicam a sua vida a isso!) do que aquele que a utiliza como um mapa para explorar o território e como um trampolim para o salto da fé.

			Uma analogia pode nos ajudar a entender melhor. Os estudiosos da Divina Comédia podem chegar a explicar cada palavra, descobrir cada alusão, cada fonte histórica ou literária… Sempre haverá algo que escapa a tudo isso, mas que é essencial: aquela coisa indefinível chamada poesia! Isso só pode ser capturado pelo espírito do leitor, entrando em sintonia e vibrando em uníssono com o espírito do poeta. Algo semelhante acontece com a Escritura. “É o próprio Espírito que se une ao nosso espírito para testemunhar […]” (Rm 8,16): é a regra que preside toda leitura autêntica da Palavra de Deus, desde que não individualista, mas feita na comunhão da Igreja.

			A Bíblia não pode ser lida com a premissa implícita, mas evidente e operante, de que ela seja obra apenas de autor humano. Existe uma verdade histórica e uma verdade que podemos chamar de real ou ontológica. Peguemos a declaração de Jesus: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida” (Jo 14,6). Se, por alguma improvável nova descoberta, viesse a ser conhecido que a frase foi, de fato e historicamente, pronunciada pelo Jesus terreno, isso não a tornaria “verdadeira” (pode-se sempre considerar que quem a pronuncia se engana!); o que a torna verdadeira é o fato de que, realmente e acima de toda contingência histórica, ele é o Caminho, a Verdade e a Vida. Nesse sentido mais profundo e importante, todas e cada uma das declarações que Jesus faz no Evangelho de João são “verdadeiras”, inclusive aquela em que diz: “Antes que Abraão existisse, Eu Sou” (Jo 8,58). A definição clássica de verdade é “correspondência entre a coisa e a ideia dela” (adaequatio rei et intellectus);5 a verdade revelada é correspondência entre a realidade e a palavra revelada que a expressa. (“Verdade”, aletheia, é quase sinônimo de “realidade” no quarto Evangelho!) O uso que se faz da Escritura no presente ensaio é inspirado nestas convicções. Ele tem seu modelo no modo como Jesus, Paulo e todo o Novo Testamento usam a Escritura. (Nem sempre no modo dos Padres da Igreja e dos autores medievais!)

			Uma observação final sobre as citações bíblicas. As traduções da Bíblia em línguas modernas seguem agora a um ritmo quase decenal. Graças ao progresso dos estudos e às mudanças nas tendências linguísticas (mas também, em parte, para justificar cada uma a sua própria existência!), essas traduções mudam continuamente palavras e expressões que, com o tempo, tinham sido enriquecidas de harmonias que, dessa forma, se perdem. Por esse motivo, mesmo seguindo habitualmente a tradução oficial em vigor na Igreja,6 permito-me recorrer, ocasionalmente, a uma tradução ou adaptação mais aderente, também gramaticalmente, ao contexto do discurso, como frequentemente acontece no uso litúrgico da Bíblia, sem recorrer sempre à monótona repetição da sigla “cf.” (Cada leitor, creio, tem à sua disposição uma Bíblia para julgar se a citação é pertinente ou não!). Fujo do uso asséptico – mecânico e quase químico – da Palavra de Deus. Não podemos estudar as palavras da Escritura como se estudássemos os fósseis, ou seja, em ambientes estéreis e usando luvas de borracha. Partilho plenamente o seguinte pensamento que, por ser de um poeta, não é menos válido teologicamente:

			Jesus não nos deu palavras mortas

			que devemos guardar em pequenas caixas

			e preservar em azeite rançoso…

			Ele nos deu palavras vivas

			para nutrir…

			Palavras de vida

			só podem ser preservadas vivas…

			Somos chamados a alimentar a palavra do Filho de Deus.

			Pertence a nós, depende de nós

			fazê-la ser escutada ao longo dos séculos,

			fazê-la ressoar.7

			Com alegria e humildade, ofereço este livro sobre nossa herança cristã comum a todas as pessoas, mas especialmente aos jovens estudantes de teologia e aos professores de ensino religioso (católicos, mas também, se o aceitarem, ortodoxos e protestantes). Ele pretende ser um companheiro diário na jornada anual em direção ao Natal e uma pequena contribuição em preparação para o segundo milênio da nossa redenção em 2033.
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			Primeira parte

			AQUELES QUE CREEM EM SEU NOME

			A porta da fé

		


             
		
			1

			Portas, levantem seus frontões!

			Na oração cristã, sempre teve grande ressonância o salmo que – na versão familiar da liturgia – diz:

			Portas, levantem seus frontões!

			Que sejam erguidas as antigas entradas,

			Pois vai chegar o Rei da glória!

			– Quem é esse Rei da glória?

			– É Javé dos Exércitos! É ele o Rei da glória!

			(Sl 24,9-10)

			Uma hipótese sugerida sobre a origem deste salmo de pergunta e resposta é que ele se refere ao momento em que a Arca do Senhor foi trazida para Jerusalém e colocada em um local provisório, talvez um lugar de culto de uma divindade local preexistente. O edifício tinha portas muito estreitas para a Arca passar, então era necessário levantar o portal e alargar a abertura. O diálogo do salmo (recitado, talvez, no aniversário do evento) reproduziria, neste caso, de forma litúrgica e responsorial, a troca de palavras entre aqueles que acompanhavam a Arca e aqueles que estavam dentro, esperando por ela. Porém, poderiam ser simplesmente as portas do Templo que se abrem para receber o Deus de Israel que, em ocasiões solenes, entra nele com toda sua glória.

			No uso da liturgia cristã, as “portas” são ora aquelas que se abrem para receber Jesus em sua apresentação no templo; ora as do Hades na descida aos infernos do Salvador; ora as do céu que se abrem para receber o Ressuscitado em sua ascensão. Na interpretação espiritual dos Padres – a única que nos interessa neste momento –, as portas mencionadas no salmo são as portas do coração humano:

			

			Bem-aventurado aquele em cuja porta Cristo bate.

			A nossa porta é a fé...

			Se quiseres abrir as portas da tua fé,

			entrará em ti o Rei da glória.8

			A porta não é simplesmente uma abertura na parede; é uma realidade carregada de significados simbólicos. Como passagem de fora para dentro, evoca acolhimento, intimidade, recolhimento; como passagem de dentro para fora, evoca libertação e ida ao encontro dos outros. As virtudes teológicas realizam ambos os significados. Elas são portas pelas quais Deus entra em nós e pelas quais nós saímos de nós mesmos para ir ao encontro de Deus e do próximo. Tal significado místico encontra sua expressão mais comovente nas palavras que o Ressuscitado dirige aos fiéis de Laodiceia: “Estou diante da porta e batendo. Se alguém ouvir minha voz e abrir a porta, eu entrarei em sua casa para comer junto com ele, e ele comigo” (Ap 3,20).

			A grande porta que podemos abrir – ou fechar – a Cristo é uma só, e chama-se liberdade. Foi escrito:

			É necessário que a liberdade vá ao encontro da graça. O homem é uma cidade cercada e o pecado é o bloqueio executado perfeitamente. A graça é o exército do rei que vem em auxílio. Mas é necessário que a liberdade do homem faça uma investida e vá ao encontro do exército libertador… Se a fortaleza não recebe ajuda, está perdida; mas se não se ajuda por si só com essa investida, está igualmente perdida.9

			Que a liberdade vá ao encontro da graça não significa que a liberdade possa preceder absolutamente a graça (seria uma heresia pensar isso); significa que ela deve preceder a chegada da graça, que não deve esperá-la passivamente, sem fazer nada. “Tudo vem de Deus; no entanto, não permanecendo nós sonolentos, não relutando em fazer qualquer esforço, quase contra a nossa vontade [...] Aquele que te criou sem ti, não te salvará sem ti.”10 O Advento é o sinal litúrgico deste mistério; nele encontramos alguém que já está a caminho de nós. 

			Há, portanto, apenas uma porta, que é a liberdade; mas ela se abre de três maneiras diferentes, ou de acordo com três tipos diferentes de decisões que podemos considerar como outras três portas distintas: a fé, a esperança e a caridade. Estas são portas muito especiais: abrem-se de dentro e de fora ao mesmo tempo; com duas chaves, uma na mão do ser humano, a outra com Deus. O ser humano não pode abri-las sem a ajuda de Deus e Deus não quer abri-las sem a ajuda do ser humano. Quando uma criança vem ao mundo, ao entrar em contato com o oxigênio do ar, seus pequenos pulmões começam a se mover. Sem o oxigênio, os pulmões não se ativariam e seria a morte; mas se os pulmões não se ativarem, seria igualmente a morte! O mesmo acontece na relação entre graça e liberdade. 

			Fé, esperança e caridade são as três virtudes mais próprias de Deus e, ao mesmo tempo, as mais humanas. Mais humanas, porque são aquelas em que nossa liberdade está mais engajada; mais próprias de Deus, porque são infundidas por ele através do Espírito Santo, como sementes que devem florescer. O Catecismo da Igreja católica as define assim: 

			As virtudes teologais referem-se diretamente a Deus e dispõem os cristãos para viverem em relação com a Santíssima Trindade. Têm Deus Uno e Trino por origem, motivo e objeto. As virtudes teologais fundamentam, animam e caracterizam o agir moral do cristão, informam e vivificam todas as virtudes morais. São infundidas por Deus na alma dos fiéis para os tornar capazes de proceder como filhos seus e assim merecerem a vida eterna. São o penhor da presença e da ação do Espírito Santo nas faculdades do ser humano. (CaIC, n. 1812-1813)

			Um prefácio de Advento expressa perfeitamente o pensamento de que as três virtudes teologais são os caminhos e as portas a abrir para Cristo que vem no Santo Natal:

			

			Agora e em todos os tempos, 

			ele vem ao nosso encontro, 

			presente em cada pessoa humana, 

			para que o acolhamos na fé 

			e o testemunhemos na caridade, 

			enquanto esperamos a feliz realização do seu Reino.11

			Fé, esperança e caridade são o ouro, o incenso e a mirra que nós, magos modernos vindos do Ocidente, desejamos oferecer como presente a Deus que vem para nos salvar.


		


             
		
			2

			Jesus Cristo, origem e cumprimento da fé

			Começamos nossa jornada em direção a Belém na companhia da primeira das três virtudes teologais: a fé. Ela é a porta de entrada para o Reino de Deus: “O tempo se cumpriu, e o Reino de Deus está perto. Arrependam-se e acreditem no Evangelho” (Mc 1,15). Deus – como lemos nos Atos dos Apóstolos – “tinha aberto a porta da fé para os gentios” (At 14,27). Deus abre a porta da fé ao oferecer a possibilidade de crer, enviando aqueles que pregam o Evangelho; o ser humano abre a porta da fé ao acolher essa possibilidade.

			Com a vinda de Cristo, ocorre um salto qualitativo em relação à fé. Não em sua natureza, mas em seu conteúdo. Agora, não se trata mais de uma genérica fé em Deus, mas sim da fé em Cristo que nasceu, morreu e ressuscitou por nós. A carta aos Hebreus lista muitos crentes: “Pela fé, Abel [...] Pela fé, Abraão [...] Pela fé, Isaque [...] Pela fé, Jacó [...] Pela fé, Moisés [...]”. Mas conclui dizendo: “Todos foram aprovados por Deus por causa da fé que tinham. Mas, apesar disso, nenhum deles alcançou a promessa” (Hb 11,39). O que estava faltando? Faltava aquele que “iniciou e realizou a fé” (Hb 12,2): Jesus Cristo. 

			A fé cristã não consiste apenas em crer que Deus “existe e recompensa aqueles que o procuram” (Hb 11,6); consiste também em crer naquele que Deus enviou. Esta é a fé que Jesus se refere quando diz: “Acreditem em Deus e acreditem em mim também” (Jo 14,1). O grande pecado, do qual o Paráclito convencerá o mundo, é não ter acreditado nele (cf. Jo 16,9). Quando, antes de realizar um milagre, Jesus pergunta: “Você crê?” e depois de realizá-lo afirma: “Sua fé salvou você”, ele não está se referindo a uma fé genérica em Deus (isso era dado como certo para todo israelita); ele está se referindo à fé nele, no poder divino conferido a ele. Esta é agora a porta da “grande fé”, a fé que justifica o ímpio (Rm 3,21-26), e que “vence o mundo” (1Jo 5,5).

			

			Para Paulo, a fé que salva tem como objeto específico o mistério pascal de Cristo. Consiste em crer que Cristo “foi entregue pelos nossos pecados e foi ressuscitado para nossa justificação” (Rm 4,25). Para João, ela tem como objeto todo o mistério da pessoa de Cristo e tem seu foco na encarnação mais do que na ressurreição:

			Ela [a luz verdadeira], porém, deu o poder 

			de se tornarem filhos de Deus 

			a todos aqueles que a receberam, 

			isto é, àqueles que acreditam no nome dela. (Jo 1,12)

			Receber o Verbo não significa apenas crer na sua divindade, naquilo que ele é em si mesmo. No contexto do Natal, a fé tende, infelizmente, a se limitar à sua única dimensão ontológica, ou seja, fé no ser de Cristo, mais do que em sua obra. Isso se deve às heresias que marcaram e orientaram, desde o início, a reflexão da Igreja: o gnosticismo, o docetismo, o arianismo, o monofisismo, o nestorianismo. Todas essas heresias, de uma forma ou de outra, levaram a lidar com a pergunta: quem é Jesus? Até que ponto ele é homem, até que ponto ele é Deus? Ele é uma pessoa humana ou uma pessoa divina? Ficou obscurecido outro aspecto da fé natalina: os aspectos soteriológico e querigmático, pelos quais o Natal já se insere na linha do mistério pascal.

			Significativo, a este respeito, é a diferente atenção dada aos dois versículos do prólogo de João: “deu o poder de se tornarem filhos de Deus a todos aqueles que a receberam” (v. 12) e “a Palavra se fez carne” (v. 14). O primeiro foi como relegado à sombra por seu vizinho mais ilustre.12 E, no entanto, parece que para o evangelista este versículo não é menos importante do que o outro. Pelo contrário, se o fato de a Palavra (o Verbo) se fazer carne representa o meio, tornar os seres humanos filhos de Deus pela fé representa o desígnio do plano divino. “Deus enviou o seu Filho, nascido de uma mulher, […] a fim de que recebêssemos a adoção de filhos” (Gl 4,4-5). Diziam os Padres: “Deus se fez homem para que fôssemos deificados”.13

			Sobre esse ponto, João é mais audacioso do que Paulo. Fala de uma verdadeira geração e de um nascimento do alto. Aqueles que acolhem a Palavra são “nascidos de Deus” (Jo 1,13); no batismo, nascemos “do Espírito”; quem crê, “renasce do alto” (Jo 3,3). Os crentes não são apenas “chamados” filhos de Deus, mas o são realmente (1Jo 3,1). Paulo usa a analogia da adoção: Deus enviou seu Filho “a fim de que recebêssemos a adoção de filhos” (Gl 4,5); ele nos predestinou para sermos “seus filhos adotivos” (Ef 1,5). No entanto, a adoção, em si mesma, é um fato jurídico. O filho adotivo assume o nome, a cidadania e a residência dos pais adotivos, mas não compartilha o sangue e o DNA deles. Não é assim para os crentes. Deus não nos transmite apenas o nome e os direitos de filhos, mas também sua vida íntima, o Espírito Santo, que é o DNA de Deus em nós. A diferença entre Paulo e João, no entanto, está apenas na linguagem, porque também para o primeiro a filiação divina se baseia no dom do Espírito Santo.

			O Natal é o início da salvação e, como tal, já revela sua natureza profunda. Contém, como em embrião, toda a boa-nova que é o Evangelho. Diz que, na plenitude dos tempos, Deus trouxe gratuitamente entre nós o seu Reino e a sua salvação na pessoa de Jesus, seu Filho. Como as cinco virgens prudentes, vamos ao seu encontro com a lâmpada da nossa fé bem acesa.
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			O que vos dá a fé?

			Vamos voltar ao momento inicial e ao ato constitutivo da fé, o batismo. Entre o ministro que o recebe na Igreja e o batizando, ocorre o seguinte breve diálogo:

			– Ministro: “Que pedem à Igreja de Deus?”

			– Batizando, ou pais: “A fé!”

			– Ministro: “O que a fé dá a vocês?”

			– Batizando, ou pais: “A vida eterna!”

			O atual ritual romano prevê a possibilidade de outras respostas semelhantes a “a vida eterna!”, por exemplo: “A graça de Cristo!”. Suponhamos que o batizando seja um adulto que chega à fé após um longo caminho em busca da verdade, ou de ateísmo ativo. À pergunta “O que vos dá a fé?”, eu sugeriria (e aconselho outros a sugerirem) uma resposta ainda mais simples: “Deus!”. A fé nos dá Deus!

			Há uma afirmação que, em todo o universo, apenas um pode fazer: “Eu sou Deus” (Is 45,22). Na boca de qualquer outro ser, seria uma blasfêmia não menor do que a de Lúcifer. Logo abaixo dessa afirmação, há outra muito semelhante, que a fé permite, no entanto, que cada criatura humana pronuncie: “Eu tenho Deus!”. A diferença entre o Criador e a criatura, graças à fé, reduz-se àquela que há entre ser e ter. Deus é Deus, a criatura humana tem Deus! A fé faz de Deus “meu” Deus. Quantas vezes na Bíblia ouvimos proclamar esta verdade: “Ó Deus, você é o meu Deus”, e Deus que, por sua vez, diz a Israel: “Eu serei o Deus de vocês e vocês serão o meu povo” (Jr 7,23)!

			Veremos melhor, adiante, como devemos entender esses adjetivos. Por enquanto, tentemos captar o que há de paradoxal em tudo isso, ou seja, a felicidade de não ser Deus para poder ter Deus. Pensemos em uma mulher apaixonada: ela está feliz por não ser homem, porque assim pode ter um homem; pensemos em um homem apaixonado: ele está feliz por não ser mulher, porque assim pode ter uma mulher. Estou prestes a dizer uma tolice. Nós, criaturas humanas, somos mais afortunados do que Deus! Deus não tem um Deus para amar, admirar, com quem partilhar sua alegria… nós sim. Mas descobrimos imediatamente que estamos gravemente enganados. Até Deus tem um Deus para amar, admirar, com quem partilhar sua alegria: o Pai tem o Filho, o Filho tem o Pai, ambos têm o Espírito Santo e o Espírito Santo tem ambos! Maravilhoso mistério da Trindade! Nela acontece toda reconciliação possível, inclusive aquela entre ser e ter, tão difícil de realizar em nós, criaturas humanas.

			Aqui vemos o aspecto trágico que se esconde no ateísmo; em particular naquela forma de ateísmo, ou panteísmo, que consiste em colocar-se no lugar de Deus, em tornar-se Deus.14 Querendo ser Deus, acaba-se por não ser e não o ter!

			É tão belo não ser Deus, se for a condição para ter Deus! Até mesmo Deus não seria feliz se não tivesse um Deus para amar, ou seja, como acabei de dizer, se o Pai não tivesse o Filho, o Filho não tivesse o Pai, ambos não tivessem o Espírito Santo, e o Espírito Santo não tivesse ambos. Cada pessoa divina encontra nas outras duas a sua própria satisfação, ou seja, sua própria alegria.

			O cristão partilha plenamente a história popular no zen-budismo da boneca de sal; apenas a conclui de maneira um pouco diferente. Na fábula, fala-se de uma boneca de sal que quer conhecer o mar. “Para me conhecer, toque-me!”, diz-lhe o mar. Ela mergulha as mãos na água e as mãos desaparecem; mergulha os pés no mar e fica sem pés. Sofre e protesta por perder parte de si mesma, mas quando finalmente está toda dissolvida, exclama jubilante: “O mar sou eu!”.

			A “moral” que o cristão tira da fábula não é “eu sou Deus!”, mas “eu tenho Deus!”. A boneca descobriu o que é o mar, mas não descobriu o que é a água e a sua natureza. Sabemos que “o mar” não é algo (a natureza, o vazio, o nada, ou como quer que se chame); é Alguém que nos chama e nos espera, e se fez carne para poder nos dizer, como o mar à boneca de sal: “Toque-me!”.

			Agora, porém, temos que voltar, como prometido, ao sentido dos adjetivos possessivos “meu”, “teu”, “nosso”, “vosso”. Eles podem ser considerados num primeiro sentido bastante “fracos”, significando apenas que a pessoa “reconhece” a Deus como o Deus em quem acredita. Na Bíblia, este primeiro significado é aprofundado graças ao conceito de “aliança”. A fórmula “Eu serei o Deus de vocês e vocês serão o meu povo” não indica apenas a relação entre Deus e um povo, mas também a pertença mútua. Para o israelita, Javé é o seu Deus porque se uniu a ele numa estreita aliança; e em toda aliança as forças e recursos de uma parte são partilhados pela outra. Esta pertença mútua adquire nova espessura quando os profetas começam a falar da aliança em termos nupciais. “Meu amado é meu e eu sou dele”, diz a noiva do Cântico (Ct 2,16). Deus é o noivo e o seu povo é a noiva: “Naquele dia – oráculo de Javé – você me chamará ‘Meu marido’” (Os 2,18).

			Com a encarnação, “aquele dia” tornou-se “este dia” (hodie); o casamento entre Deus e a humanidade foi “consumado”. Estes já se pertencem de forma total e irreversível: não mais como “noivos prometidos”, mas como marido e mulher. Jesus se apresenta ao mundo como o Noivo; e apresenta sua vinda como o tempo em que o “Rei” celebra o banquete nupcial para seu Filho. O apóstolo Paulo (ou quem escreveu a carta aos Efésios, recolhendo e desenvolvendo seu pensamento) apresenta Cristo e a Igreja como modelo e símbolo de todo matrimônio humano. Podemos repetir em sentido muito mais forte as palavras do salmo: “Ó Deus, tu és o meu Deus” (Sl 63,2), porque a fé faz de nós filhos de Deus e os filhos possuem o próprio pai; nada e ninguém pertence mais a eles do que Ele. Devemos nos recordar disso quando pronunciamos as palavras “Pai nosso”.

			

			O mistério não termina aqui, mas deixemos a discussão adicional para quando falarmos da terceira virtude teologal, a caridade. Então veremos até que ponto, pela fé, a esperança e a caridade, Deus se torna “nosso”; sua santidade, nossa; o amor trinitário, nosso. Sim, Deus é nosso e nós somos dele! Com uma diferença, porém: nós somos dele por direito, pois ele nos criou e redimiu; ele é nosso por graça.
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